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minha mão no seu lado, de maneira 
nenhuma o crerei.” Oito dias depois, 
o Senhor apareceu novamente aos 
Apóstolos e disse a Tomé que, desta 
vez, estava presente: “Chega aqui o teu 
dedo, e vê as minhas mãos; e chega a 
tua mão, e põe-na no meu lado; e não 
sejas incrédulo, mas crente”.3

Quando ouvimos esta história, 
talvez nos perguntemos a respeito 
de Tomé e por que é que a sua fé 
foi considerada “pequena”. Ele era 
um Apóstolo e acompanhara Cristo, 
vira muitos milagres e tinha certa-
mente um firme testemunho dos 

 A fé no Senhor Jesus Cristo e uma 
ligação pessoal com Ele são de 

extrema importância na nossa vida. 
Na quarta Regra de Fé, lemos que a 
“Fé no Senhor Jesus Cristo” é um dos 
princípios básicos do evangelho1. 
Frequentemente, abreviamos este 
princípio básico utilizando apenas 
a palavra “fé”. Mas, na realidade a fé 
não se encontra aqui isolada, mas 
é dirigida a Jesus Cristo e ao nosso 
testemunho pessoal do que Ele é para 
cada um de nós — o nosso Salvador 
e Redentor. A fé em Cristo traz-nos 
alegria, esperança e confiança, bem 

como a “força para nos sustermos em 
todos os eventos importantes da nossa 
vida”2. Contudo, até mesmo a fé do 
mais forte dos discípulos do Senhor é, 
por vezes, testada. Isto não nos deve 
surpreender, mas sim motivar-nos.

Todos conhecemos o incidente 
passado com o Apóstolo Tomé. Os 
discípulos a quem o Senhor apareceu, 
depois da Sua ressurreição, disseram 
a Tomé: “Nós vimos o Senhor”. Tomé, 
que não estava presente, respondeu: 
“Se eu não vir o sinal dos cravos 
em suas mãos, e não puser o dedo 
no lugar dos cravos, e não puser a 
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ensinamentos do Senhor. Mas, o que 
Tomé vivenciou não está assim tão 
distante dos desafios que encontra-
mos num mundo onde, cada vez mais, 
tudo é posto em causa.

Tal como um jovem, membro da 
Igreja, que cresceu no evangelho, 
interiorizou e seguiu os seus princípios 
desde a infância, mas que, em deter-
minada altura, deixou de ter a certeza 
do seu próprio testemunho. As suas 
experiências com o evangelho ficaram 
adormecidas — talvez como aconte-
ceu com Tomé — inicialmente, numa 
compreensão intelectual dos ensina-
mentos e princípios, ou tradições que 
ele havia aprendido a amar, e não 
numa experiência permanente gravada 
no coração. Então, quando eventual-
mente tropeçou em tópicos de ensino 
ou de história, que ele não conseguia 
entender de imediato, a sua fé ficou 
abalada. Perturbado, este jovem, mem-
bro da Igreja, perguntou-me numa 
entrevista pessoal, como é que poderia 
desenvolver uma fé real em Cristo. Eu 
quero responder-vos a esta pergunta, 
tal como respondi a este jovem. Existe 
um padrão aqui que o Senhor revelou 
nas escrituras, por meio dos seus pro-
fetas.4 Esse padrão pode ser aplicado 
por cada um de nós: tanto por aquele 
que duvida ou procura, como por 
aquele que é testado ou simplesmente 
quer nutrir a sua fé no Senhor Jesus 
Cristo, de uma forma duradoura.

O padrão é encontrado, por 
exemplo, na maravilhosa história 

da conversão de Enos. Quais foram 
os passos dados por Enos? (1) Enos 
ouviu as verdades do evangelho por 
meio do seu pai, tentou entender 
e deixou que, aquilo que o seu pai 
dissera, penetrasse-se “profundamente 
em seu coração”5. (2) Enos obedeceu 
aos mandamentos de Deus, o que o 
colocou numa posição de estar rece-
tivo ao Espírito Santo. (3) Enos estava 
“faminto”6. Ele ansiava descobrir, por 
si mesmo, se o que havia aprendido 
era verdade. (4) Enos foi até a fonte 
de toda a verdade, “e ajoelhei-me ante 
o meu Criador e clamei-lhe, em fervo-
rosa oração e súplica, por minha pró-
pria alma; e clamei o dia inteiro; sim, 
e depois de ter anoitecido, continuei a 
elevar a minha voz até que ela chegou 
aos céus.”7 Não foi fácil para Enos. Ele 
descreve a sua experiência como uma 
“luta … perante Deus”8. Mas o seu 
esforço valeu a pena — a confirmação 
pessoal veio ao seu coração.

Todos nós devemos buscar esta 
luta espiritual no caminho do discipu-
lado rumo à verdadeira fé no Senhor 
Jesus Cristo — infelizmente, não 
existem atalhos. Para muitos de nós, 
este caminho está vinculado a crises 
ou a desafios pessoais sérios. Outros 
têm experiências espirituais especiais 
no templo, na reunião sacramental, 
durante a oração ou no estudo das 
Sagradas Escrituras — mas, cada um 
de nós deve procurar ativamente obter 
estas experiências pessoais. Tudo isto 
leva tempo e, às vezes, está associado 
a um longo período de ‘sede’ e é 
espiritualmente árduo — “Se, porém, 
cultivardes a palavra, sim, cultivardes a 
árvore quando ela começar a crescer, 
com vossa fé, com grande esforço e 
com paciência, esperando o fruto, ela 
criará raiz; e eis que será uma árvore 
que brotará para a vida eterna”9.

A verdadeira fé no Senhor Jesus 
Cristo exige constante “zelo e 

“Senhor meu, e Deus meu!”
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paciência”, um “coração quebrantado 
e um espírito contrito”10 e a nossa 
própria luta espiritual diante de Deus. 
Mas posso testificar-vos, cheio de 
amor, que é recompensador trilhar 
este caminho. A alegria e a segurança 
que se seguem são maravilhosas e 
abrangentes. “Obtemos segurança 
não por riquezas inesgotáveis, mas 
por fé inesgotável.”11 Se rogarmos 
cheios de fé, a fim de sabermos que 
Jesus Cristo é o nosso Redentor, uma 
resposta absolutamente pessoal virá, 
“que é sumamente preciosa, que é 
mais doce que tudo que é doce, que 
é mais branca que tudo que é branco, 
sim, e mais pura que tudo que é 
puro; e banquetear-vos-eis com esse 
fruto, até vos fartardes, de modo que 
não tereis fome nem tereis sede”.12 
“Essas experiências pessoais do cora-
ção são a fonte inabalável da fé dura-
doura no Senhor Jesus Cristo”.13 ◼

NOTAS:
 1. Regras de Fé 1:4
 2. Dallin H. Oaks, Conferência Geral, Prima-

vera de 1994; ver também Moróni 7:33
 3. João 20:25–29
 4. Ver por exemplo Romanos 10:14–17, 3 Néfi 

18:20, Moróni 10:3–5; 2 Néfi 31:20; ver 
também Russell M. Nelson, “Revelação 
para a Igreja, Revelação para a Nossa 
Vida”, Liahona, maio de 2018, p. 93

 5. Enos 1:3
 6. Enos 1:4
 7. Enos 1:4
 8. Enos 1:2
 9. Alma 32:41
 10. 2 Nefi 2:7
 11. Teachings of Spencer W. Kimball, ed. 

Edward L. Kimball, p. 72–73 (Ensinamen-
tos de Spencer W. Kimball)

 12. Alma 32:42
 13. cf Russell M. Nelson, “Revelação para 

a Igreja, Revelação para a Nossa Vida”, 
Liahona, maio de 2018, p. 93

 De 5 a 8 de setembro, a cidade de 
Évora acolheu os Jovens Adultos 

Solteiros de Portugal para um encontro 
nacional. Esta atividade contou com a 
participação de 127 Jovens de todas as 
Estacas e Distritos do País. O objetivo 
era o de aumentar a fé em Deus, em 
Jesus Cristo, na Sua Expiação e ofere-
cer oportunidades significativas para 
a interação social e o serviço.

Os jovens foram organizados em 
nove grupos, cada um liderado por 
um casal e dois jovens líderes. Esses 
jovens coordenaram os devocionais em 
grupo, os debates e o estudo das escri-
turas e a preparação das atividades. Os 
jovens adultos participaram na festa 
de comemoração do quinquagésimo 
aniversário da Piscina municipal de 
Évora, onde se destacaram pelo recato 
no vestir, na escolha das diversões, no 
ânimo e no comportamento exem-
plar. Nos dois dias que se seguiram, 
os madrugadores praticaram exercício 
físico, com especial destaque para as 
partidas de futebol de 11, que chega-
ram a ter três equipas a rodar no está-
dio de futebol do “Juventude de Évora 
(Clube)”. Outros, menos dados ao fute-
bol, praticaram fitness, Yoga e voleibol.  
Depois do exercício, deu-se lugar a 
lições e a uma série de oportunidades 
de sentir o Espírito, com a ajuda de 
maravilhosos e capazes professores. 
Alguns dos tópicos abordados incluíam 

a Autossuficiência, a História da Famí-
lia, a Expiação de Cristo, as Famílias 
Eternas, a utilização eficaz do aplicativo 
“Biblioteca do Evangelho” e a forma 
como podemos obter revelação.

No penúltimo dia o grupo teve o 
privilégio de receber a visita do Elder 
Sabin, primeiro conselheiro na Presi-
dência da Área da Europa, e da sua 
esposa, a Sister Sabin, que se fizeram 
acompanhar pelo Elder Moreira, pela 
irmã Moreira e pelo Presidente e irmã 
Fillmore. Foi um banquete espiritual 
ouvir o Elder Sabin e a sua esposa, bem 
como os demais líderes. O Elder Sabin 
respondeu a uma série de perguntas 
que os jovens lhe fizeram usando 
exemplos da sua própria vida, o que 
ajudou os jovens a aprender pelo Espí-
rito princípios de impacto eterno.

Foram planeados dois bailes que 
ficaram na memória e um baile espon-
tâneo nas piscinas. Os nossos jovens 
deram um espetáculo digno de ser 
registado pelo cameraman ao ser-
viço da Câmara Municipal de Évora. 
O EJAS teve um impacto tão positivo 
na população que nos observava que 
um homem se aproximou do grupo e 
perguntou onde era a Igreja em Évora 
e tomou nota do endereço para lá ir no 
Domingo.  Um outro senhor, visivel-
mente emocionado, referiu que nunca 
tinha visto nada igual. Tanta juventude 
pronta a servir, com uma linguagem 
limpa, com diversão sã e pura, e com 
uma interação exemplar que dava gosto 
ver. Até nos agradeceu por ter podido 
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ver e ser inspirado por essa juventude. 
Desfrutámos também do milagre da 
descida de temperatura em Évora, que 
dias antes havia atingido os 40º C. Uma 
terna misericórdia por certo.

Estes jovens são o futuro de Portugal e 
uma luz para os que os vêm. Resta agra-
decer a todos os que tornaram possível 
esta experiência, aos líderes, aos jovens 
e aos nossos novos amigos de Évora. ◼

As Páginas Locais da Liahona 
contém, maioritariamente, 

testemunhos, histórias de conver-
sões, notícias, escrituras favoritas e 
experiências espirituais. Por favor, 
continuem a enviar as vossas contri-
buições, através do endereço de email 
felicia.cordeiro@ldschurch.org ou 
para os irmãos responsáveis pelas Pági-
nas Locais nas vossas Estacas e Distritos. 

As Páginas Locais São Suas —  
Esperamos Pela Sua Contribuição! Tem 
alguma escritura favorita? Ajudou na 
conversão de um amigo ao evangelho? 
Gostaria de partilhar o seu testemu-
nho? Por que é que não o partilha com 
todos os membros de Portugal, conse-
guindo, assim, inspirar outros a fazer o 
mesmo? Envie a sua contribuição para 
os seguintes irmãos/irmãs de acordo 
com a sua Estaca/Distrito: 

Distrito dos Açores: Nisa Cabral  
— nisa.alves@gmail.com

Estaca de Coimbra: Susana Costa  
— cresudleiria@gmail.com 

Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro  
— asloureiro@hotmail.com 

Distrito de Santarém: Mercês Sousa  
— mercessilvaesousa@hotmail.com

Estaca de Setúbal: Nozalter Abreu  
— nta860@gmail.com 

Restantes Estacas/Distritos: Felícia C. Luís 
— felicia.cordeiro@ldschurch.org
É necessário que envie as suas foto-

grafias em formato “jpeg” em anexo ao 
seu email. Por motivos legais, passa a ser 
necessário enviar também o consenti-
mento do fotógrafo, do autor do artigo e 
das pessoas que aparecem nas fotografias 
(para um grupo com mais do que 25 pes-
soas não é necessária autorização). Ficamos 
a aguardar pelas suas notícias e artigos. ◼
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“Grupo de JAS com o Elder Sabin”

Para participar na edificação de Sião

P R E C I S A M O S  D E  A R T I G O S 

A revista da Liahona precisa da 
participação dos jovens adultos!

Se tens uma história para 
partilhar, por favor, envia-a para 
Liahona.lds.org. Também procura-
mos jovens adultos (entre os 18 e 30 
anos) de todo o mundo que estejam 
interessados em ajudar a nossa equipa 
de planeamento de jovens adultos, 
dando os seus comentários através do 
email liahona@ldschurch.org (com o 
assunto do email  “YA feedback”).” ◼


